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EX149, SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA m9512w, DE .CABO FRIO 

-APROVADO 
discussão 

m  22>  /Ø '  / 
-Ve 

PRESIDENTE 
REQUEIRO  aMesa, e 

de conformidade com os desejos dos pescadores domiciliados* 
e residentes no distrito de Arraial do Cabo, deste Municl--
pio, que seja encaminhada à consideração da ilustrada Dire-
toria da PORTOBRÃS, bem como, ao Governador Faria Lima, Pre 
feito Municipal de Cabo Frio, Agente da Capitania dos Por--
tos, Flumitur e ao Chefe de Turismo da Prefeitura Municipal 
de Cabo Frio, nossa justa pretensão, ora trazida ao exame e 
esclarecida compreensão dos referidos Orgãos, que 4 sem da-
vida uma medida de sentido altamente social, a par dos grau 
des benefícios econômicos que proporcionarei ao desenvolvi--
mento de Arraial do Cabo, cujas razOes passamos a exporf 

a . A vida econômica de Arraial do Cabo tem as suas pria 
cipais fontes de renda nos produtos do mar, consegui 
dos atravàs da pesca quotidiana, que vem sendo prata 
cada por várias geraçôes de pescadores, esclarecendo 
-se ainda, 

b que, tais pescadores, bem como todos os habitantes - 
daquela localidade, acham-se de certo tempo a esta . 
parte, privados do livre acesso ao mar pelo cais do 
pescado ali situado, para eles construído e sempre - 
livremente utilizado f tanto por eles, como por todos 
os moradores de Arraial do Cabo, 

o - encontrando-se, atualmente, fechado em car4ter priva 
tivo ao serviço da Portobr4s, vedado de maneira dr4a 
tica e proibitiva ao livre acesso dos pescadores.  e 
'dos habitantes da localidade, o que vem acarretando* 
aos pescadores s4r1os prejuízos de ordem econômica 
pelas dificuldades criadas ao exercício do seu traba 
lho, com reflexo na vida social2 turística e esportl 
va de sua população, com tendência ao seu agravamen-
to, j4 que o mar constitui a principal fonte de ren-
da de suas atividades profissionais. 
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Privados dos meios e condiçOes naturais para o traba 
lho de uma classe que vive exclusivamente de suas atividades - 
no mar, os pescadores, em consonância com o pensamento e o dè-
seio de toda a população de Arraial do Cabo, resolveram pleito 
ar, com mseus valiosos amparos e bons ofícios, uma providên€. 
cia do nosso interesse, a replo  da Portão  ga nmx2 divi4Orio  
,aga existente  na na Lua .2rja, jau alam do Entreposto gQ, kzeL 
zu  para que tenham todos os pescadores, os habitantes de Ar--
raial do Cabo, e porque não diz-1o, os turistas e esportistas 
que nos honram com a preferência de sua visita, livre acesso a 
area onde esta situado o antigo cais. 

Trata-se de uma pretensão altamente justa, que adota 
da pela Administração da Portobras vira beneficiar a uma classe 
de trabalhadores, digna do merecido amparo dos poderes pabli--
cos para as suas atividades profissionais, concretizando a so-
lução de um problema económico e social, com reflexo na vida - 
cultural da mocidade de Arraial do Cabo, onde ja existe uma - 
Universidade do Mar relacionada com a vida do mar em todos os 
seus aspectos. 

Eis porque, essa laboriosa classe reclama a assistêa 
cia dos poderes pablicos para a pretensão ora postulada, espe-
rando da Portobras a compreensão do problema e o justo reconhe 
cimento ãs suas atividades profissionais com o livre acesso ao 
antigo portos 

A classe que representamos, não obstante a expressão 
modesta de seus elementos sociais, remonta as suas atividades/ 
a varias geraOes de pescadores, que sempre aqui viveram do - 
trabalho rude e honesto da extrago dos produtos do mar, moti-
vo porque pleteia, aliatil com muita razão de ser, o direito de 
trabalhar livremente e de poder continuar lutando para granje-
ar a subsistência de suas famílias e educação de seus filhos 
objetivando a tranquilidade de seus lares, com a concessão dea 
sa medida, que atendida, representar& uma providencia adminis-
trativa altamente &til aos interesses da economia municipal. 

Arraial do Cabo esta certo de que, ninguam melhor do 
que esta Casa Legislativa, poder conduzir o pedido dos pesca-
dores e de sua população a consideração da Diretoria da Porto. 
bras, exaltando o esforço e o profícuo trabalho de uma classe* 
que vive exclusivamente de suas atividades no mar, e que o eu 
ceamento do seu livre acesso a ama do seu porto vem sendo dia 
riamente reclamado pelos pescadores, pelos habitantes desta 12 
calidade, e ata pelos turistas, e por todos que contribuem pa- 
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para o progresso, a grandeza económica, cultural e esportiva, 
não sõ de Arraial do Cabo, mas sobretudo do nosso próprio mu-
nicípio. 

Eis porque, imp5e-se ao exame e á compreensão da 41 
dmica e ilustrada Administração da Portobr&s, a justa preten 
são dos pescadores, que é também a dos habitantes de Arraial* 
do Cabo, a aevolução 112 livre acesso da, aaa sja ara morto de 
pescado, um p 3zecuo da entrada kza qQlocadaQ fi,nal da Rua 

arja,Z, Iara jjaa áZera Dna ',611,j1.,Q gez,r2j22e.S2 Descal  o que 
vira possibilitar, não sõ aos p3scadores, mas também á popula 
ção de Arraial do Cabo, suas livres atividades relacionadas - 
com a vida do mar, sem que isso importe em qualquer prejuízo* 
de ordem material ás finalidades do porto ali existente, que 
continuara normalmente o seu trabalho pela grandeza e pela - 
prosperidade do nosso país. 

Voltemos, Senhores Vereadores, nossos olhos e nossos 
esforços para o bem estar e para o progresso de Arraial do Ca 
bo, que pede e espera a valiosa cooperação e o patriotismo . 
desta Casa Legislativa, e seus bons ofícios com todos os seus 
valiosos empenhos junto ã Administração da Portobr&s, no sen- 
tido de ser conseguido essa solução que atender 	pretensão dos 
pescadores, com o que contribuir  para a solução de um problema 
altamente vital ao desenvolvimento económico de Arraial do Ca 
bo. 

Sala das Sessóes, 22 d asto de 1.977 

BNA DE SOUZA 
reador 


